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  Prescrição e Decadência


  Olá, eu sou o professor Bruno Zampier e estamos estudando a parte geral do direito civil. Vamos falar sobre prescrição e decadência, estes atos-fatos previstos a partir do artigo 189 do nosso Código Civil. Prescrição e decadência são fenômenos extintivos em virtude da inércia de titulares e do decurso do tempo. Portanto, titulares poderiam ter agido, não agiram, se quedaram inertes, omissos. O tempo passa e a inação se prolonga, até que, num determinado momento, haverá uma extinção. Esse é o ponto comum desses dois institutos, titulares e omissão, decurso do tempo, extinção. Dito isso, vamos separar os dois institutos. Primeiro falando da prescrição. Nós teremos a prescrição quando houver a titularidade de um direito subjetivo.


  Vamos dar como exemplo o direito de crédito. Eu sou credor da Maria. Ela me deve 100 mil reais. Sabemos, então, que Maria, na data do vencimento da obrigação, deverá me pagar esta quantia certa. Eu sou titular de um direito subjetivo de crédito. Ela tem uma prestação a cumprir em meu benefício. Na data do vencimento, Maria não me paga. O que aconteceu? Com a sua omissão, com o seu não pagamento da dívida, Maria violou o meu direito subjetivo a uma prestação. Ela violou o meu direito subjetivo. E a partir daquele inadimplemento de Maria eu poderei cobrar aquela dívida. Ou seja, nasce para mim a chamada pretensão. Gravem. Violado o direito subjetivo, nasce para o titular deste direito uma pretensão. Ou seja, o Estado me dá uma espada para que eu possa invadir o patrimônio de Maria, usando-se, é claro, da tutela jurisdicional para tanto, porque senão seria justiça privada, e eu posso retirar desse patrimônio a quantia apta à satisfação dos meus interesses. Ótimo. Nasce, com a violação ao direito subjetivo, uma pretensão. Só que esse mesmo ordenamento jurídico que me dá essa pretensão, que me dá essa espada, vai me dizer o seguinte. Olha, Bruno, você vai ter um prazo para exercer esse seu direito. Esta sua pretensão. Porque se você não exercitar essa pretensão nesse prazo, eu vou tirar a espada da sua mão. Ou seja, eu vou extinguir a sua pretensão de cobrança. Eu tenho a pretensão, mas tem um prazo legal para exercitá-la, sob pena de extinção desta pretensão. O que é a prescrição? A prescrição nada mais é do que a extinção da pretensão pelo seu não exercício nos prazos previstos em lei. Eu que sou titular de um direito subjetivo violado, tenho a pretensão, mas tenho prazo pela lei para exercitá-la, sob pena de extinção da pretensão. E a essa extinção da pretensão, nós vamos dar o nome técnico de prescrição. O artigo 189 conta essa história para a gente. Violado o direito, nasce para o titular uma pretensão, a qual se extingue pelos prazos previstos no Código Civil para a prescrição. Os prazos que estão lá no 205 e 206. Essa é a prescrição. Simples assim. Já a decadência é diferente. Na decadência, nós não trabalhamos mais com o conceito de direito subjetivo. Esquece. Na decadência, nós vamos trabalhar com o conceito de direito potestativo.
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